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Vargas, a paixão de um suicídio: 
o irracional e a magia do ato 
E l i z a b e t h C a n c e l l i 
A História, de uma forma geral, tem tido dificuldade em 
tratar a vida social e política que gira em torno da figura mito-
lógica de Getúlio Vargas. Presa a uma metodologia que não a 
deixa fugir do positivismo factual e personalista de remontar à 
esfera do público em torno de datas e fatos, a produção his-
toriográfica dificulta a construção da História densa e com-
plexa que pretenda entender o homem e a sociedade; a políti-
ca e suas paixões. 
Talvez por ter sido uma das figuras públicas mais in-
fluentes do século X X , Getúlio costumava deixar estarrecidos 
não só os liberais ou a população apaixonada e cega que o 
seguia nas manifestações massivas, mas o mundo exterior, que 
nos relatórios diplomáticos secretos expressava sua dificulda-
de de compreensão em relação à personalidade e à incontestá-
vel liderança do lí^s carismático. 
Entretanto, a História parece curvar-se diante de um 
horizonte que permite a ela, pelo refinamento de suas pesqui-
sas e pelo abandono de dogmas em sua reflexão, perceber a 
complexidade do mundo social que envolveu o longo período 
em que a figura do líder foi o parâmetro de concretização da 
utopia social de um grupo e a referência de toda uma nação. 
A magia em tomo do ato de suicídio de Getúlio Vargas 
contribuiu para que a mítica construída do herói impedisse o 
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vislumbramento do complexo projeto político e da violência 
por ele encetada. Ou melhor, o ato do suicídio parece ter con-
cretizado na História aquilo que o ego suicida pretende: assegu-
rar a sobrevivência, não matando apenas a si, mas muitos outros. 
Embora a mensagem deixada por Getúlio fosse bem cla-
ra em relação ao simbolismo do ato que colocava em evidên-
cia a leitura de que a sociedade estava doente, e não ele, as 
explicações que surgiram na época eram as mesmas que im-
pregnaram a História durante anos. Sobre a morte violenta de 
Getúlio, falava-se, invariavelmente, sobre três eixos básicos: 
1 - o presidente não cometera suicídio, mas fora assassinado; 
2 - o presidente havia sido colocado, em virtude dos erros de 
alguns de seus seguidores e pela oposição liderada pela U D N 
e por Carlos Lacerda, em um beco sem saída; e 3 - o presiden-
te, para mostrar que amava o Brasil e que estava sendo amea-
çado pelas "aves de rapina", num ato de covardia ou de hero-
ísmo, resolveu morrer e assim libertar o Brasil do derrama-
mento de sangue.' 
Na primeira hipótese de explicação, a do assassinato, os 
"viúvos e viúvas" de Getúlio Vargas explicitavam que não 
aceitavam de nenhuma forma, apesar das evidências e dos 
exames de balística, a dura realidade de ver sucumbir o para-
digma da brasilidade. A s manifestações de histeria registradas 
no velório e no cortejo que seguiu o corpo de Getúlio Vargas 
do Palácio do Catete até o Aeroporto do Rio de Janeiro eram 
o sinal de desespero da massa, educada por tantos anos a ver 
naquele morto o pai da nação. Era muito provável, para esta 
massa, que, tendo em vista a atmosfera política do país e as pres-
sões para que o líder renunciasse, tivesse havido um assassinato. 
Na segunda hipótese, Getúlio fora de certa forma obri-
gado a "deixar a vida para entrar na história", porque, além de 
enfraquecido pela idade — a visão da época era a de que seus 
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72 anos estavam lhe pesando — , deixara-se assessorar por 
pessoas que ou não mereciam sua confiança ou tinham tantos 
poderes que punham em risco a estabilidade política do país. 2 
Além disso, a maneira como Lacerda, a U D N e seus oposito-
res no Exército estavam usando o caso fazia com que não 
restasse alternativa senão deixar o poder, uma vez que Vargas 
dissera que do Catete só sairia morto. 
Na terceira tese, a do ato heróico, sugeria-se que o sui-
cídio fora a maneira encontrada por Getúlio para deixar a na-
ção livre das aves de rapina (os liberais e o capital estrangei-
ro), que, usando o "mar de lama" que cercava o Palácio, su-
postamente à revelia de Getúlio, pretendiam chegar ao poder, 
interrompendo, portanto, todo o conjunto de diretrizes que 
havia sido construído para a nação a partir do golpe de 1930: 
um destino grande para um país grande, formado por um 
povo predestinado a ser único. 
A s três vertentes mais comuns de explicação para o ato 
de suicídio de Getúlio foram sendo acolhidas pela produção 
política e historiográfica, mas ao longo dos anos mostraram-se 
inconvenientes para perceber o tempo que envolveu o mais 
complexo líder político brasileiro do século X X . 
Getúlio e as elites que o cercaram produziram, ao longo 
dos 24 anos em que estiveram no palco do poder, a utopia 
social que mais penetrou a sociedade como um todo e que 
mais profundamente construiu um perfil de nação. 
Assentada no poder a partir dos anos 1930, esta elite 
fabricou uma nova idéia de homem, de nação, de brasilidade, 
de cidadania, de justiça, de trabalho, de educação, de família, 
de polícia. Enfim, a complexidade de suas idéias de totalidade 
construiu um novo sentido para o homem e para as institui-
ções; para as massas e para o líder; para o Estado e para o 
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governo. Esta elite assentou os alicerces para a construção de 
um Estado moderno e modernizante, sob o parâmetro da 
utopia de uma sociedade total. No atingir e disciplinar o mun-
do todo: seja no público ou seja no privado. 
A construção desta utopia só seria possível, e assim o 
foi, porque existiu a sensibilidade dessas elites de articulação 
desta utopia com a contemporaneidade do mundo em que 
viviam. Ou seja, explorava-se o comportamento do homem na 
multidão, ou do homem de multidão. Le Bon e Freud eram 
apropriados pelos intelectuais do regime e pensava-se em 
como sensibilizar a população para a identidade com esta 
utopia e com o seu líder. 
Segundo o modelo da nova psiquiatria que vinha revo-
lucionando a visão do homem no público e no privado e que 
fora apropriado, trabalhava-se agora eminentemente com a 
paixão. Era o fim do tratar racional da realidade. E daí o sur-
preendente sucesso de Getúlio na incorporação das massas ao 
seu projeto político e às grandes manifestações massivas — 
feitas antes mesmo da existência do Departamento de Impren-
sa e Propaganda (DIP) — e do convencimento de que a feli-
cidade, para esta massa, só poderia ser atingida pelo líder 
porque, no retrocesso libidinal das massas, o líder passara a 
ser o referencial de pai, portanto, de verdade e de consciência 
mítica. 3 Não seria por acaso, portanto, que Getúlio assumiria, 
e muito bem, o papel de P A I D O S P O B R E S . O poder apela-
tivo deste projeto de utopia era enorme. 
A o mesmo tempo em que o Estado se tornava mais 
duro, ameaçador, complexo e que exteriorizava seu totalita-
rismo e penetrava mais e mais no mundo privado de cada um, 
fazendo com que se perdesse a noção de indivíduo para só 
permanecer a do coletivo, mais e mais a massificação fazia 
com que contingentes maiores da população se identificassem 
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com o líder; que vissem neste novo pai o sentido de suas vidas 
já sem sentido, porque eram vidas de homens da multidão, 
sem rosto, voltados apenas para a paixão e para a assimilação 
de dogmas, verdades inteiras e completas.4 
A s imagens de Getúlio, por isso, eram usadas fartamen-
te. Esta identidade das massas com o presidente era reforçada 
constantemente. Nas escolas, nos hospitais, repartições, ruas, 
casas, todos tinham que ter uma foto de Vargas. Era a prova 
de que ele estava presente, sempre perto, sempre alerta e 
sempre disposto a mostrar o rumo certo, fazendo o chama-
mento de todos para construir de uma nação livre dos comu-
nistas, dos liberais, dos capitalistas, do capital estrangeiro. 
Enfim, das "aves de rapina". 
Mesmo o afastamento da política no curto período em 
que esteve em São Borja, na estância Santos Reis, logo após a 
queda do Estado Novo, contribuiu ainda mais para reforçar a 
imagem de Getúlio Vargas como leme da pátria. O mundo 
precisava dele, e foi nele, no ditador, que a população votava 
livremente, esperando a redenção e a justiça social. Era im-
pressionante sua força política. Mesmo os comunistas, presos, 
mortos, exilados durante os anos de excesso da Revolução de 
30, reconheciam o líder, o guia. 
Nesta perspectiva, o ato de suicídio de Getúlio — ao 
perceber e viver o desmoronamento de sua imagem, uma ima-
gem que ele mesmo havia criado — não pode ser surpreen-
dente. O suicídio era a negação da morte da história do líder, 
do pai da pátria, do pai dos pobres, ou, como interpreta Gas-
tão Pereira da Silva, um intelectual admirador do presidente: 
"Getúlio sentia-se traído pela pátria. Sua vida seria a morte. 
Daí o desejo cósmico de viver, de ser imortal"; 5 ou seja, "de 
assegurar a sobrevivência ao mesmo tempo em que recorria a 
um ato simbólico de solução para o alívio de conflitos". 6 
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A solução do suicídio implicava que o presidente não 
poderia ser deposto nem haveria possibilidade de renúncia. 
Renunciar e ser deposto eram hipóteses que significavam o 
desfazer do casamento da nação com a figura do pai. Era ne-
cessário um ato heróico para confirmar aquilo que Getúlio 
significava desde os primeiros dias da Revolução de 30: o 
retrato dos "verdadeiros desígnios da nação". 
A magia, ou a fascinação, de que este ato simbólico se 
reveste do SUICÍDIO HERÓICO, está sugerida na vontade 
de punir a outrem pela indução da culpa; na forma de hostili-
zar, já que outros meios de agressão não foram possíveis; e na 
vontade da revanche, que, pela introdução da culpa e do re-
morso, excede o desejo de viver, ou como postula Emile 
Durkheim: a perspectiva deste ato implica risco mortal igno-
rado pelo agente.7 
Por isso mesmo, a carta-testamento é carregada de 
dramatismo. Tenta levar até o limite a magia do suicídio he-
róico. Ela, induzindo à culpa logo no início, diz que "Mais 
uma vez as forças e os interesses contra o povo condenaram-
me e novamente se desencadeiam sobre mim". Vargas segue 
falando de si e da fatalidade do destino que o havia elegido 
para ser o condutor do Brasil: 
Sigo o destino que me é imposto. Depois de decênios 
de domínio e espoliação dos grupos econômicos e fi-
nanceiros internacionais, fiz-me chefe de uma revolu-
ção e venci. Iniciei o trabalho de libertação e instaurei 
o regime de liberdade social (sic). Tive de renunciar. 
Voltei ao Governo nos braços dos povo. 
E aí segue a nomeação de uma série de medidas consi-
deradas, por ele, heróicas. Depois, o presidente diria, induzin-
do à culpa e ao remorso, que: 
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Tenho lutado mês a mês, dia a dia, hora a hora, resis-
tindo a uma pressão constante, incessante, tudo supor-
tando em silêncio, tudo esquecendo, renunciando a 
mim mesmo, para defender o povo, que agora se queda 
desamparado. 
E , dramatizando: 
Nada mais vos posso dar a não ser o meu sangue. Se 
as aves de rapina querem o sangue de alguém, querem 
continuar sugando o povo brasileiro, eu ofereço em 
holocausto a minha vida. 
E continua a dizer, ignorando o risco da morte,8 para 
reforçar seu papel de guia e atingir a revanche: 
escolho este meio para estar sempre convosco. Quando 
vos humilharem, senti reis minha alma sofrendo a vosso 
lado. Quando a fome bater a vossa porta, sentireis em 
vosso peito a energia para lutar por vos e por vossos 
filhos. Quando vos vilependiarem, sentireis no pensa-
mento a força da reação. Meu sacrifício vos manterá 
unidos e meu nome será a vossa bandeira de luta (...) era 
escravo do povo e me liberto para a vida eterna (...) Vos 
dei a minha vida. Agora vos ofereço a minha morte 
A repulsa manifesta por sua própria existência, 
"culminando numa expectativa delirante de punição",'* e o tom 
dramático da carta-testamento de Getúlio Vargas, formando 
um conjunto que assumiu a magia do suicídio heróico, fizeram 
ressuscitar os vínculos que Getúlio vinha perdendo com a 
massa.1 0 A s manifestações massivas, desta vez revestidas de 
violência e histeria, voltaram a existir." 
Tratava-se de uma reação inexistente quando Getúlio 
foi deposto em 1945. Nos dias 24 e 25 de agosto de 1954, a 
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multidão apaixonada saiu desesperada pelas ruas. O comércio, 
os bancos, as repartições públicas cerravam suas portas. A l -
gumas por luto, muitas por medo. Bondes e coletivos deixa-
ram de funcionar. Grupos armados de pedaços de paus e pe-
dras percorriam as principais cidades do país. Houve enfren-
tamento da população com a polícia e com o Exército. 1 2 
No Rio de Janeiro, a Embaixada dos Estados Unidos, a 
Standart OU, a Light and Power, O Globo, a Tribuna da Im-
prensa, a Rádio Globo foram atacados. A s Forças Armadas 
estavam de pront idão. 1 3 
A s sedes dos Diários Associados de Assis Chateaubri-
and eram um dos alvos prediletos no país inteiro. Em São 
Paulo, mais de 200 mil pessoas queriam invadir os Diários. 
Em Porto Alegre, foram queimadas as sedes do Diário de 
Notícias, da Rádio Farroupilha, da Rádio Difusora e do jornal 
O Estado do Rio Grande. Tudo que lembrasse capital ameri-
cano era alvo. 
O desespero da população era estarrecedor. Fora-se o 
guia, fora-se o pai, fora-se o articulador político da utopia. 
Fora-se da vida para passar para a História. Somente aqueles 
atos de furor poderiam, por isso, responder à atitude tomada 
pelo líder, a de um suicídio apaixonado, coberto de encanto. 
Este tipo de associação, a do líder com as massas, de 
muito era desenvolvida por Getúlio. Azevedo Amaral, um de 
seus intelectuais mais importantes, chegou a escrever que "O 
segredo do estadista consiste exatamente em estabelecer uma 
espécie de modus vivendi entre o seu pensamento e os seus 
objetivos e as tendências da coletividade, de modo que esta se 
encaminhe no sentido por ele desejado, sem excessivo cons-
trangimento e identificando-se tanto com a idéia do goveman-
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te, que acaba por julgá-la originada na sua própria essência 
coletiva V " 1 4 
Azevedo deixava claro aquilo que se fazia por intermé-
dio de Getúlio. E que a inspiração encontrava-se em Freud — 
uma das referências obrigatórias na política desenvolvida por 
Vargas. O entendimento era não o de concentrar as atenções nas 
críticas de Freud, mas levar às últ imas conseqüências o fato 
de que "as mul t idões não perdem as verdades, mas a ilusão, 
característica do desejo insatisfeito", característica da psi-
cologia das massas. 
A o suicidar-se, a ilusão trabalhada por Getúlio Vargas 
era a de que sua atitude era a mais corajosa de todas, porque 
uma atitude de reação, de dignidade, pois, por seu ato de au-
todestruição, ele estava tentando incorporar a destruição da-
queles a quem dirigia seu ódio e sua raiva:" seus opositores. 
Não tentava matar apenas a si, mas muitos mais. Para tanto, 
contava com a identidade entre a população e o líder. 
Seguindo esta identificação da massa com o líder e o 
intuito da construção mágica da imagem de um suicídio herói-
co, a reação pública era completamente compreensível. Além 
dos mortos e feridos e do quebra-quebra, muita gente acabou 
presa. A Polícia Federal chegou até a providenciar a prisão de 
militantes comunistas e de vários líderes sindicais no interior e 
nas capitais. A s manifestações de apreço, de ódio, de histeria 
alastraram-se pelo país afora, bem como a repressão e a vio-
lência. Afinal de contas, este tipo de manifestações, a repres-
são e a violência sempre cercaram o mundo ilusório criado 
pelo projeto político de Vargas. Não seria no momento do suicí-
dio, mágico, apaixonado e heróico, que deixaria de existir. 
Elizabeth Cancelli é doutora em história e professora da UnB 
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Notas e referências bibl iográficas 
1. O livro de Thornas Skidmore, De Getúlio a Castelo, é um 
exemplo de como os dois últimos eixos perpassam a his-
toriografia, principalmente no subitem de seu capítulo III: 
"Assassinato ao suicídio". 
2. Só desta forma poderia ser explicado o atentado da rua 
Toneleiros. 
3. Sobre o projeto político veja: Elizabeth Cancelli. O mundo 
da violência: a polícia na era Vargas (1930-1945). Brasí-
lia, Ed . UnB, 1993. 
4. José Queirós Júnior. O suicídio de Getúlio Vargas através 
da psicanálise na interpretação de Gastão Pereira da Sil-
va. Rio de Janeiro, Editora C O P A C S.A., 1957, pp 77-79. 
5. Cf. Charles William Wahl. Op. cit, p. 24. 
6. Emile Durkheim. O suicídio: estudo de sociologia. Lis-
boa/São Paulo. Editora Presença/ Livraria Martins Fontes, 
1973. 
7. Wahl chama a atenção para o fato de que o suicida não 
pensa na morte como fim da existência, ou como ato per-
manente sem retomo. Cf. Charles W. WahL Op. cit. p. 25. 
8. Sigmund Freud. Luto e melancolia. Obras completas. Rio 
de Janeiro, Imago Editora Ltda, 1974, p. 275. Freud diz 
também que "sabemos que nenhum neurótico abriga pen-
samentos de suicídio que não consistam em impulsos as-
sassinos contra os outros, que ele volta contra si mesmo", 
p. 185. 
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9. Além do desgaste político e envolvimento de homens de 
sua inteira confiança em atos criminosos, Vargas perdia 
estes vínculos fundamentalmente porque se havia modifi-
cado, ao longo do tempo, o exercício do poder. 
10. Freud observa que "a melancolia também pode constituir 
reação à perda de um objeto amado. Onde as causas exci-
tantes se mostram diferentes, pode-se reconhecer que 
existe uma perda da natureza mais ideal. O objeto talvez 
não tenha realmente ocorrido, mas tenha sido perdido en-
quanto objeto de amor". Sigmund Freud. Op. cit. p. 277. 
11. São registrados enfrentamentos em vários pontos do país, 
especialmente em São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Ale-
gre, Belo Horizonte e Vitória. Mortos e feridos são notici-
ados em São Paulo (na Praça da Sé), Rio de Janeiro (na 
A v . Rio Branco) e em Porto Alegre (no Bom Fim, na Av . 
Osvaldo Aranha). 
12. C f Jornal do Brasil (dias 25 e 26 de agosto de 1954, ano 
L X I V , n- s 196 e 197) e Jornal do Commercio (dias 25 e 
26 de agosto de 1954, ano 127, n" s 376 e 277). 
13. Azevedo Amaral. Op. cit, p. 30. 
14. Esta é uma crença que pode manifestar-se entre os suici-
das. Cf. Charles William Wahl. Op. cit, p. 30. 
15. Jornal do Brasil 25 de agosto de 1954, ano L X f V , n" 196. 
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